
Engenheiro Florestal - Luizinho Souza Setembro /2018

EXPERIÊNCIA AMATA – PRIMEIRA 

CONCESSÃO FLORESTAL NO BRASIL
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.

Amata é uma empresa florestal brasileira criada com o 

objetivo de manter viva a floresta nativa 

FINALIDADECOMPANHIA

2
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NOSSO NEGÓCIO

FLORESTAS NOSSO NEGÓCIO MERCADO

Madeira Sólida

Energia

Fibras

Fármacos 

Cosméticos 

Alimentos

Créditos de Carbono

PRODUTOS NÃO
MADEIREIROS

SERVIÇOS
AMBIENTAIS

MADEIRA 
CERTIFICADA

FLORESTA PLANTADA

FLORESTA NATIVA
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1

Rondônia

Pará - Castanhal, 

Paragominas, Ipixuna

6

Mato Grosso do Sul – Três lagoas

Paraná - Itaperuçu   

São Paulo

2
4

3

5

7

ONDE ESTAMOS

3

4
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PROCESSO DE CONCESSÃO



|  6

LOCALIZAÇÃO UMF 3
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Jamari

Manejo Florestal 
Sustentável e Indústria

Primeira concessão
florestal brasileira

Área total:
46 mil ha

Colheita:
20 mil m³ /ano

RONDÔNIA Produção Serrado:
5 mil m³/ano
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PROCESSO DE CONCESSÃO

46.000 hectares

222.000 hectares

100%
de MADEIRA da 

Concessão 
Pública



|  9

Elaboração do PMFS

• Inventario Diagnostico (recursos disponíveis)

• Identificação de impactos sociais e ambientais

• Identificação das UPAs (Unidade de produção anual)

• Geoprocessamento (Elaboração de mapas)

EIA/RIMA – Relatório de impacto ambiental

PMFS – Plano de manejo florestal sustentável

Levantamento e analises

• Inventario florestal 100%

• Geoprocessamento 100%

• POA – Plano de operação Anual

Manejo Sustentável de Baixo Impacto

• Planejamento de estradas e trilhas

• Construção de estradas e pátios

• Corte direcionado e arraste

• Transporte até os pátios

• Transporte até a serraria

• Traçamento e transporte de resíduos

Planejamento próxima UPA

• Analises de rendimentos florestais

• Analise de rendimento da serraria

• Inventario pós corte

• Recuperação ambiental

• Monitoramento da floresta

• Planejamento de produção

• Recepção de toras

• Controle de estoque

• Desdobro primário e secundário

• Aplainagem

• Secagem

• Embalagem e expedição

• Controle de qualidade

Operação da Industria

OPERAÇÕES

ANUAL

Melhorias continuas



SISTEMA DE RASTREABILIDADE DA MADEIRA - MANEJO

1. Cada árvore tem um número 

que a identifica - RG

INVENTÁRIO 100%



SISTEMA DE RASTREABILIDADE DA MADEIRA - MANEJO

2. Após o corte, o número do
RG é mantido no toco

CORTE/ARRASTE
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SISTEMA DE RASTREABILIDADE DA MADEIRA - MANEJO

3. O mesmo número de

RG também identifica
a tora cortada

4. Este mesmo RG e transpassado para as

toras que serão carregadas ate a indústria
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SISTEMA DE RASTREABILIDADE DA MADEIRA - MANEJO

5. O numero RG da arvore pregados

nas toras permanece nelas
durante o transporte
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Imagem de 2014

.

RONDÔNIA

Raras 

DMC

Matrizes

UPA 01: 1.587 ha

Área colhida 2011 Área não colhida
Censo

m³/ha Árv/ha

80,7 16

Aptas para corte

m³/ha Árv/ha

21,2 2,6

Ocas 

Riscos Op.

Não Loc.

Colhidas

m³/ha Árv/ha

14 1,8
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Melhoria no rendimento e venda

PROCESSAMENTO INDÚSTRIAL

COLOCAR FOTO PATIO C

Melhoria no processamento Melhoria na qualidade das toras

Melhoria nos equipamentos

Melhoria continua da eficiência
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SISTEMA DE GESTÃO DE NATIVAS NA INDÚSTRIA

RASTREABILIDADE DESDE A ÁRVORE ATÉ O PACOTE EXPEDIDO

4. Quando a madeira é

beneficiada, o RG
identifica sua origem

5. Nos fardos de madeira,

o RG identifica as toras
usadas

6. No carregamento, 

o RG garante a 
origem do fardos

7. No produto acabado, o

RG garante a qualidade
e sua origem
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ESPÉCIES - SB

JATOBÁ / HYMENAEA INTERMEDIA DUCKE PEQUI / CARYOCAR VILLOSUM (AUBL.) PERS. ANGELIM-PEDRA / 

HYMENOLOBIUM HETEROCARPUM DUCKE

FAVEIRA-FERRO / DINIZIA EXCELSA DUCKE GUARIÚBA / CLARISIA RACEMOSA RUÍZ & PAV.

JEQUITIBÁ / ALLANTOMA DECANDRA (DUCKE) ROXINHO / PELTOGYNE PANICULATA BENTH. CEDRO-ROSA / CEDRELA FISSILIS VELL. FREIJÓ / CORDIA GOELDIANA HUBER PEQUIARANA / CARYOCAR GLABRUM PERS.

MUIRACATIARA / ASTRONIUM LECOINTEI DUCKE SUCUPIRA-AMARELA /

BOWDICHIA NITIDA SPRUCE EX BENTH.

CUMARU / DIPTERYX ODORATA (AUBL.) WILLD. GARAPEIRA /

APULEIA LEIOCARPA (VOGEL) J.F.MACBR.

MUIRAPIRANGA / BROSIMUM RUBESCENS TAUB.

PARICÁ /

SCHYZOLOBIUM AMAZONICUM HUBER EX DUCKE

PLANTED FOREST

SUCUPIRA-PRETA /

DIPLOTROPIS RODRIGUESII H.C. LIMA

CUPIÚBA / GOUPIA GLABRA AUBL. GARROTE / BAGASSA GUIANENSIS AUBL. TAUARI / COURATARI STELLATA A. C. SM.
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DESTINAÇÃO SB

PaísesEspécies
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EVOLUÇÃO DOS INDICADORES FLORESTA

Operações - RO

1) Primarização da operação;

2) Treinamento e manutenção da equipe

de campo;

3) Ganhos operacionais (Novos

sistemas de colheita);

4) Diminuição do nº de espécies;

1) Aprendizagem no inventario;

2) Primarização da indústria;

3) Colheita apenas com contrato 

firmado;

4) Realização teste do oco no 

inventario;

1) Definição dos clientes;

2) Colheita apenas com contrato

firmado;

3) Não explorar espécies sem

mercado garantido;

 

354 

273 
305 

248 229 228 204 200 

UPA 1 UPA 2 UPA 3 UPA 4 UPA 5 UPA6 UPA 14 UPA 11

Custo da Tora - Pátio C (R$/m³)

40 40
37

28 29
25 25

28

UPA 1 UPA 2 UPA 3 UPA 4 UPA 5 UPA6 UPA 14 UPA 11

Quantidade de espécies exploradas

19.528

27.820

16.700
18.963

23.897

18.418
21.973

23.554

UPA 1 UPA 2 UPA 3 UPA 4 UPA 5 UPA6 UPA 14 UPA 11

Volume explorado (m³)

17% -43% -77%
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EVOLUÇÃO DOS INDICADORES INDUSTRIA

Operações - RO

1) Primarização da serragem;

2) Alterações na linha de produção 

melhorando movimentação da madeira e 

ergonomia;

3) Investimento em equipamento;

4) Treinamento equipe;

1) Otimização dos pedidos em 

parceria com os clientes;

2) Processamento das espécies no 

momento certo, evitando perda 

de qualidade das toras;

3) Treinamento da equipe;

1) Resultado das ações 

operacionais realizadas na 

floresta;

2) Resultado das ações 

operacionais realizadas na 

indústria;

32% 32% 32%

34%

36% 36%

37%

38%

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Rendimento da Serraria

1.839 

1.385 
1.513 

1.180 
1.023 

1.171 

975 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Custo do SB (R$/m³)

2.297 2.480 

4.766 4.702 4.675 4.590 

6.898 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Volume de produção - SB (m³)

300%
16% -89%
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EVOLUÇÃO DOS INDICADORES FINANCEIROS

Operações - RO

1) Novos contratos firmados 

com clientes;

2) Melhoria no processo de 

qualidade do produto;

1) Forte trabalho de desenvolver 

mercado nos padrões de 

sustentabilidade;

2) Melhoria no processo de 

qualidade;

3) Venda de 95% para mercado 

externo;

1) Melhor aproveitamento das toras;

2) Maior volume de serrado 

disponível;

3) Melhor preço médio pelo produto;

4) Destinação da produção ao 

mercado externo;

1) Resultado das ações 

operacionais floresta e 

indústria;

2) Resultado das ações 

comerciais;

3) Renegociação dos preços 

com prestadores de 

serviços transporte e 

aduaneiro

1,1 
2,0 

4,6 

8,3 

10,6 
11,5 11,0 11,4 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Rec. Liquida (R$ MM)

476 

402 

600 

675 

589 

676 666 689 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Preço médio (U$/m³)

-4,79 

-4,00 -3,95 

-1,13 

-0,38 
0,03 

0,38 
0,75 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

EBITDA (R$ MM)

580 

1.471 

2.279 

5.006 

4.110 
4.387 

4.793 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Volume de venda (m³)

88% 345% 1027% -16%
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FOTOS OPERAÇÕES
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FOTOS OPERAÇÕES



|  26

FOTOS OPERAÇÕES
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FOTOS OPERAÇÕES
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FOTOS OPERAÇÕES
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FOTOS OPERAÇÕES
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FOTOS OPERAÇÕES



OBRIGADO


